
Em normalidade

MODERADO

ALTO

MUITO ALTO

 Acompanhar os boletins meteorológicos e o quantitativo da chuva por meio dos pluviômetros (se houver).

 Mobilizar e informar os órgãos parceiros e os Nudec’s da abertura e do nível do alerta.

 Acionar os órgãos de limpeza caso seja detectado lixo excessivo nas ruas.

 Fazer vistoria na área de risco e acompanhar a situação e sua possível evolução.

 Manter plantão permanente de monitoramento.

 Preparar as instalações (abrigos e posto de comando) para fazer frente a uma possível evolução da situação de  emergência.

Comunicar ao CENAD (telefone – 0800-6440199 ou whatsapp (61) 9 9931-9171) ocorrências que resultem em danos

humanos,  ambientais e/ou materiais.

Neste nível, não se descarta a possibilidade do fenômeno alertado e, caso ocorra, espera-se impacto moderado para a

população. Siga as recomendações a seguir:

  Realizar a abertura dos pontos de apoio, das rotas de fuga e dos abrigos.

  Acionar os órgãos de evacuação, preparação e recuperação.

  Ativar o gabinete de crise.

 Emitir alerta de preparação e alarme de evacuação da população das áreas de risco (sirenes, SMS, carro de som, mídias

sociais, etc.).

 Registrar as ocorrências e elaborar boletins oficiais sobre a situação.

A probabilidade de ocorrência do desastre é alta, assim como seu impacto potencial para a população. Siga  TODAS AS

RECOMENDAÇÕES D0 NÍVEL MODERADO E: 

    

 Emitir alarme de evacuação imediata para a população das áreas de risco (sirenes, SMS,  mídias sociais, etc.).

 Realizar atendimento aos cidadãos atingidos e, se necessário, encaminhá-los aos abrigos.

 Fazer vistorias periódicas nas áreas afetadas.

Existe probabilidade muito alta de ocorrência do fenômeno alertado e com potencial para causar grande impacto na

população.  Siga TODAS AS RECOMENDAÇÕES DOS NÍVEIS MODERADO, ALTO E:       

Recomendações de como agir em  

 cada nível de risco de desastre. 

Inundação

Enxurradas

Alagamentos

#defesacivilsomostodosnós

As recomendações federais acima não limitam ações estaduais e municipais, tendo em vista as peculiaridades locais frente a condições adversas.  Todas essas
ações devem fazer parte do Plano de Contingência do Município,  documento oficial de atuação nas fases de preparação e resposta a desastres.


